
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

 
FACULDADE DE ARTES VISUAIS 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTE E CULTURA VISUAL – MESTRADO E 

DOUTORADO 
 

PLANO DE ENSINO 
ANO: 2014.2 

 
DISCIPLINA:  

 
 
Disciplina: Tópicos Especiais em Imagem e Tecnologia: Mídias Interativas 
 
PROFESSOR RESPONSÁVEL:  Cleomar de Sousa Rocha  
Professor assistente: Pós-doutoranda Margarida do Amaral Silva 
                                                         
 
Número de Créditos: 04                         Carga Horária: 60 horas /aula  
Aulas Teóricas :  60 horas                      Aulas Práticas :  
 

EMENTA 

Conceituação de experiência estética e discussão do conceito em mídias interativas. O contexto 
da experiência estética na arte, na comunicação e na cultura visual. Articulação do conceito com 
os projetos em desenvolvimento, de autoria dos discentes. 
 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
_Expor fundamentos teóricos de experiência estética, em orientação diacrônica (a partir de meados do século 
XX) até a contemporaneidade. 

_ Problematizar o conceito de experiência estética no contexto das mídias interativas, nos âmbitos da arte, da 
comunicação e dos produtos da cultura visual. 

_Exercitar os pensamentos poético e estético na concepção de experiência em trabalhos de mídias interativas. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
Experiência estética  
_ Conceito de experiência e suas definições 
_ Estética como procedimento de recepção 
_ Experiência estética e seus contextos 
 
Mídias interativas 
_ Mídia massiva e pós-massiva 
_ Conexões sinápticas e ressonância cibernética 
_ Percepção, enação e agência 
_ Experiência de usuário 
_ Projeto orientado à experiência: arte e design. 
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METODOLOGIA DE ENSINO 

(Informação resumida de como será desenvolvido o programa, com especificação dos 
recursos didáticos a serem empregados em aula) 

Apresentação dialogada de conteúdo, seminários e discussão de textos. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
(Descrição sobre os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com os critérios para 

obtenção do resultado final) 
Participação nas atividades de seminário e discussões de textos, resenhas e análises práticas 
de mídias interativas e trabalho final – artigo, projeto ou protótipo. 
Para alunos do doutorado a avaliação demandará, além dos trabalhos mencionados, a 
realização de dois seminários e resenha de um livro, a ser definido de acordo com áreas de 
interesse da disciplina e projeto de tese. 
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Cronograma diário 
 

 
Total de aulas previstas: 15 
 
 
 
 
 

 

Dia Articulador Autor Texto  
20/ago Cleomar Apresentação da disciplina e principais conceitos 
27/ago Antonia e Margarida César Guimaraes  

e François Dubet 
O que ainda podemos esper    
experiência estética? 
Sociologia da experiência 

 

03/set Rosinete Andréia Meinerz Conceito de experiência em 
Walter Benjamin 

 

10/set Naiara John Dewey A arte da experiência  
17/set Jordão Didi-Huberman O que vemos o que nos olha  
24/set     
01/out     
08/out Pablo    
15/out     
22/out     
29/out     
05/nov Conpeex UFG 
12/nov     
19/nov     
26/nov     
03/dez Reposição 
10/dez Reposição 
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